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CURTAS

Município aprova 
reduções no IMI e no IRS

Férias Ativas 
promovem 
desporto ao  
ar livre

Alcochete participa na Jornada Mundial da Juventude 2023

O executivo municipal aprovou, por maioria, uma redução da taxa de IMI para 
0,36% a aplicar aos prédios urbanos no corrente ano e a aplicação do IMI Familiar 
que estabelece reduções fixas atendendo ao número de dependentes: 1 dependente 
- 20€; 2 dependentes - 40€; e 3 ou mais dependentes - 70€. Quanto à participação 
variável no IRS para o ano de 2024 foi aprovada uma taxa de 4%, abdicando o 

município de um ponto percentual que iria corresponder a uma verba de 400 mil euros. 
“Ao longo do mandato anterior e já no presente exercício temos conseguido com muito esforço, 
empenho e rigor diminuir a dívida da autarquia junto de terceiros, aumentar solidamente o 
investimento e reduzir substancialmente a carga fiscal sobre os nossos munícipes”, afirmou o 
presidente da câmara aquando da aprovação da proposta.#

Durante o mês de julho, o município de Alcochete proporcio-
nou às crianças e jovens do concelho o programa Férias Ativas 
Verão de 2023.
Os participantes tiveram a oportunidade de realizar inúmeras 
atividades, entre as quais basquetebol, atletismo, jogos pré-
-desportivos, atividades de raquetes, futsal, padel e ginástica.
Destaque também para as manhãs preenchidas com jogos de 
praia e os jogos aquáticos na Piscina Municipal, bem como a 
realização de um peddy paper na vila de Alcochete.
Esta iniciativa está inserida no calendário anual das atividades 
do desporto no concelho e promove assim uma ocupação ativa 
e sadia dos tempos livres das crianças e jovens que estão no 
período de férias escolares.#

Foi com grande emoção que o concelho de Alcochete recebeu 
o convite para participar em quatro momentos distintos da 
JMJ 2023. O primeiro, a 31 de julho, consistiu na componente 
fluvial da peregrinação da imagem de N.ª Sr.ª de Fátima. Esta 
peregrinação,  organizada pelo Corpo Nacional de Escutas, 
contou com a participação de cerca de 600 peregrinos, dos 
quais 35 viajaram a bordo do Bote Leão, desde Vila Franca de 
Xira até ao Terreiro do Paço (Doca da Marinha), em Lisboa. Já 
entre os dias 02 e 04 de agosto, foram realizados passeios na 
Frente Ribeirinha de Lisboa, destinados aos jovens peregrinos 
participantes da JMJ, em embarcações tradicionais do Tejo, pa-

trimónio e cultura ligados ao rio, como uma mostra de ofícios 
e artes da construção naval e outras atividades de animação. 
No dia 05 de agosto aconteceu o momento mais especial de 
toda a JMJ para Alcochete, uma vez que o Bote Leão teve a 
honra de participar na Procissão Fluvial que trasportou a Cruz 
Peregrina, desde a Doca da Marinha até ao Parque Das Nações. 
O momento emotivo contou com a presença da vice-presidente 
Maria de Fátima Soares que quis estar presente na ocasião mar-
cante para o concelho. Por falar em momentos marcantes, é im-
possível não mencionar o último momento da participação de 
Alcochete na JMJ, a “Missa de Envio” com o Papa Francisco.#

O tarifário dos serviços de fornecimento de água, de recolha de águas residuais e de resíduos no município de Alcochete não 
registou aumentos este ano. Para o presidente da câmara, Fernando Pinto, “estamos na presença daquela que é a primeira 
grande medida de ação social junto das famílias até porque se perspetiva um ano de 2023 com um elevado grau de dificuldade”. 
O autarca sublinhou também que “Alcochete tem, do conjunto dos municípios do distrito de Setúbal, o tarifário mais baixo”. 
Também o vereador com o pelouro das Águas e Saneamento, Pedro Lavrado, salientou que “por opção do executivo 
não foi refletido no tarifário o aumento previsto da inflação, assim como o aumento dos custos que o município tem 
com a energia e os combustíveis”.#

Autarquia mantém 
inalterado custo 
da água

A Jornada Mundial da Juventude (JMJ), segundo se pode ler no website oficial do evento, é um “encontro dos jovens de todo o mundo com 
o Papa”, promovendo uma peregrinação de crentes vindos de uma multiplicidade de lugares. Em 2023 a Jornada Mundial da Juventude, 
evento de cariz católico, aconteceu em Lisboa e Alcochete esteve representado através da sua embarcação tradicional, o Bote Leão.
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Editorial

Caras e Caros Munícipes, 

Quem me conhece sabe que tenho um orgulho desmedido 
quando falo de Alcochete, das nossas pessoas e das nossas tra-
dições. Esta é a “menina dos meus olhos”. Nunca escondi 
que o privilégio de poder servir a minha terra e as suas gentes 
é uma honra e uma responsabilidade que, diariamente, assu-
mo com dedicação, persistência e trabalho, procurando fa-
zer justiça ao mandato concedido pelos meus concidadãos. 
Estar empenhado neste desígnio de forma pessoal, com espírito 
de missão e de pertença é fundamental, mas mais primordial é 
saber que este é um trabalho feito com as pessoas, para as pes-
soas e pelas pessoas. Acredito que o sucesso é sempre resulta-
do do trabalho em equipa, do esforço coletivo de um conjunto 
de pessoas que deve ser reconhecido e valorizado. O poder lo-
cal não foge a esta regra e Alcochete é exemplo disso mesmo. 
O percurso da nossa terra enquanto referência na região de 
Setúbal e na Área Metropolitana de Lisboa só tem sido possível 
com o trabalho extraordinário dos trabalhadores municipais; com 
a dedicação de todos os autarcas da câmara, assembleia municipal 
e juntas de freguesia; com a vivacidade do nosso movimento asso-
ciativo; com o dinamismo dos nossos empreendedores e empresá-
rios; com a participação ativa e interveniente da nossa população. 
Estou e estarei eternamente grato a todas as pessoas, associa-
ções, empresas e demais entidades que constituem o tecido so-
cial do nosso concelho e que, no seu quotidiano, trabalham 
para que Alcochete seja, cada vez mais, um local com dina-
mismo cultural e desportivo, com riqueza social e económica, 
uma terra solidária, moderna e atrativa que, simultaneamen-
te, soube respeitar e ser fiel à sua história, origens e tradições. 
Esta nossa terra, tão única e especial, ganha particular brilho nos 
meses de verão. A beleza natural de Alcochete, a sua qualida-
de de vida, a oferta em hotelaria e restauração e, sobretudo, as 
nossas festas trazem à rua milhares de alcochetanos e visitantes. 
A este propósito não posso deixar de referenciar, com reconhe-
cimento e gratidão, a importância de existirem pessoas e as-
sociações que se dedicam, de corpo e alma, à organização das 
várias festas populares nas três freguesias do nosso concelho. 
Em junho, São Francisco foi palco de mais umas Tradicionais 
Festas de Confraternização Camponesa repletas de suces-
so. Já em julho, Samouco festejou com grandiosidade as 
Festas Populares em honra de Nossa Senhora do Carmo. 
Agora, preparamo-nos para viver o maior evento cultural do 
nosso concelho: as Festas do Barrete Verde e das Salinas. 
São os dias mais esperados do ano para os alcochetanos e para aque-
les a quem a vida levou para outras paragens, mas que continuam 
anualmente a fazer questão de regressar para o Barrete Verde. São 
dias de intensidade, de muitas horas sem ir à cama porque é preci-
so ver aquela largada que acontece de madrugada ou porque se es-
teve, com locais e visitantes, nas várias ruelas e becos da vila a co-
mer sardinhas, a ouvir a charanga e, sobretudo, a viver e a conviver. 
Desejo que todos os milhares de alcochetanos, visitantes e ami-
gos desta terra vivam as Festas do Barrete Verde e das Salinas 
com um espírito de convívio saudável e fraterno. Tenho a cer-
teza de que, como sempre, serão as melhores festas da região! 
Após as Festas do Barrete Verde e deste mês de agosto, que é 
de férias para muitos de nós, regressaremos à normalidade 
do nosso dia-a-dia. Da nossa parte voltaremos ainda mais mo-
tivados e determinados no compromisso assumido de con-
tinuar a fazer acontecer Alcochete, com visão e tradição. 
Viva as Festas do Barrete Verde e das Salinas! Viva Alcochete! 
Com um abraço de amizade do vosso presidente,

  
Fernando Pinto

O executivo municipal homenageou o Grupo Desportivo 
Alcochetense (GDA), que foi reconhecido pelas conquistas 
alcançadas na época desportiva transata com uma receção aos 
atletas, equipas técnicas e dirigentes no salão nobre do edifí-
cio dos Paços do Concelho. 2023 é um ano que fica registado 
na história do clube com a equipa dos iniciados Sub-15 a ser 
campeã distrital da 2.ª Divisão da Associação de Futebol de 
Setúbal e a equipa sénior a conquistar a taça da Associação de 

Futebol de Setúbal Joaquim José Sousa Marques. Para Maria 
de Fátima Soares, vereadora com o pelouro do desporto, rece-
ber os atletas do GDA representa um enorme orgulho, não só 
enquanto autarcas, mas também enquanto alcochetanos. Com 
esta cerimónia, “quisemos dar-vos uma palavra de incentivo 
para que continuem a esforçar-se e a serem cada vez melho-
res”, salientou a autarca.#

A câmara municipal aprovou, para o corrente ano, um conjunto de isenções e 
reduções das taxas a pagar pelo movimento associativo do concelho.
As isenções referem-se à licença especial de ruído, à licença de ocupação da 
via pública, ao licenciamento do exercício da atividade de realização de espe-
táculo e divertimento público, à utilização da sala multiusos da Biblioteca de 
Alcochete, a uma utilização do auditório do Fórum Cultural por ano civil e a 
três utilizações das salas de formação.
No que se refere às reduções, a proposta contempla uma redução de 30% na 
taxa de utilização do Bote Leão, uma redução de 50% na taxa de utilização 
das instalações desportivas municipais nos treinos e nas competições e a apli-
cação da taxa de utilização correspondente ao número de horas de prática, até 
ao limite de quatro utilizadores, nos courts de ténis e campo de bate bolas.#

Atletas do GDA estão de parabéns

Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto
PRESIDENTE DA CÂMARA DE ALCOCHETE

Coletividades 
beneficiam  
de isenções  
e reduções



4 JORNAL DO MUNICÍPIO

Alcochete festejou o São João

Festival Internacional do Tejo 
celebra a música clássica

As Festas de São João Baptista, padroeiro da vila de Alcochete, decorreram de 23 a 25 de junho, numa 
organização conjunta da Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de São João Baptista de Alcochete, da 
Câmara Municipal e da Junta de Freguesia de Alcochete. Estas festas contaram ainda com a colaboração 
do Agrupamento 223 do Corpo Nacional de Escutas, da Casa da Malta, do Clube Taurino de Alcochete 
e do CIRE. Assinalando a fé sentida pelos populares no Santo Padroeiro, como é tradição, na noi-
te de 23 de junho, foi ateada a fogueira no largo de São João, após a bênção pelo pároco local, numa 
cerimónia que trouxe ao largo dezenas de populares. Outro momento de destaque foi a realização da 
procissão em honra do padroeiro da vila no dia 24 de junho, também marcada pela bênção dos barcos. 
Na edição deste ano destacamos o arraial promovido pela câmara municipal no jardim do coreto com a 
participação de vários artesãos, a oferta de febras, e um baile popular organizado pela Junta de Freguesia de 
Alcochete, além de vários arraiais organizados por particulares ou associações nos largos da vila.#

Festas populares animaram São Francisco e Samouco 

ACONTECE

Como já é habitual foi à freguesia de São Francisco que coube iniciar as festividades no 
concelho, com as Tradicionais Festas de Confraternização Camponesa que, este ano acon-
teceram entre os dias 01 e 04 de junho. Entre os tão esperados comes e bebes, tertúlias 
de amigos e largadas de toiros, a festa fez-se ainda com momentos musicais de renome. 
Depois de no primeiro dia subir ao palco o artista Emanuel Moura, no dia 02 aconteceram as atua-
ções da Oficina de Música da UNISFA, da Banda da Sociedade Filarmónica Progresso e Labor 
Samouquense e das Sevilhanas Rocieras de Alcochete. A animação da noite da sardinhada ficou a 
cabo da artista Tanya que aqueceu a noite mais longa do ano na freguesia. Já no último dia das Festas 
de Confraternização Camponesa de São Francisco, e antes do regresso do espetáculo de fogo de 
artifício, a boysband Maxi subiu ao palco no Largo 1.º de maio para um espetáculo memorável. 
São Francisco deu o mote para o Samouco garantir que a folia se mantinha viva no concelho durante 

2023 marca o regresso às festas populares sem quaisquer restrições promovidas pela pandemia Covid-19. Por isso, este ano a festa foi ainda 
mais emocionante, tendo contado com o regresso do fogo de artifício a São Francisco e as corridas de toiros ao Samouco. 

O Festival Internacional do Tejo encerrou de forma esplêndida no dia 01 de julho, com um concerto memo-
rável no Fórum Cultural de Alcochete pela Orquestra Académica da Universidade de Lisboa. Sob a direção 
do maestro Tiago Oliveira, acompanhada pelo talentoso tenor Nuno Oliveira, a Orquestra Académica pre-
senteou o público com uma interpretação sublime de obras de Händel, Donizetti e a Sinfonia nº1 de Brahms. 
Este concerto sinfónico encerrou com chave de ouro um festival organizado pelo Conservatório 
Regional de Artes do Montijo (CRAM) e pela Câmara Municipal de Alcochete, que também trou-
xe ao Fórum Cultural o pianista Artur Pizarro.O recital deste pianista começou com a apaixonante 
Sonata para piano n.º 1 em fá sustenido menor, op.11, de Schumann, numa verdadeira jornada emo-
cional e prosseguiu com a sonoridade arrebatadora da Sonata para piano n.º 2 op.36 em si bemol de 
Rachmaninoff. Artur Pizarro é um dos mais conceituados pianistas portugueses que em Alcochete 
viu reconhecido o seu mérito com uma ovação do público a quem retribuiu com dois encores. 
O Festival Internacional do Tejo incluiu ainda a atuação dos professores do CRAM Ilídio Massacote, 
Ceciliu Isfan, Tiago Menino, Ana Monteiro, Maja Stojanovska e Tiago Nunes. Vasco Pimental Trio 
Jazz subiu também ao palco para um concerto que encantou o público com um jogo rítmico, por um 
lado, e uma sensibilidade musical e um significado mais profundo, por outro.#

as festas em Honra de Nossa Senhora do Carmo, que tiveram lugar entre os dias 14 e 18 de julho. Este 
ano o Samouco teve seis largadas de toiros e uma grande novidade: o regresso das corridas de toiros 
à vila. A 1.ª corrida de toiros das Tertúlias Samouquenses, que aconteceu em praça desmontável lo-
calizada na Rua da Praia, foi um sucesso e quiçá o ex-libris das festividades no Samouco em 2023. 
Mas nem só de toiros se fizeram as festas onde o compromisso passou também pela garantia de um 
conjunto de atividades multiculturais para todos os gostos. Houve tempo para uma manhã infantil e 
para uma noite flamenca, sem esquecer a Missa e Procissão em Horna de Nossa Senhora do Carmo. 
No entanto, foram as noites do Fado e da sardinha assada e o dia do Samouqueiro que mais pes-
soas atraíram até ao centro do Samouco. No que toca a animação musical fica o destaque para o 
grupo “Rumo ao Sul”, Sons do Minho, a Banda do Samouco (SFPLS) e ainda a atuação de Saúl, 
que encerrou em grande mais um ano de Festas em Honra de Nossa Senhora do Carmo.#
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ACONTECE

Município promove 
mercado municipal

FestiSAL preserva 
tradições locais

O mercado municipal de Alcochete, situado junto ao edifício dos Paços do Concelho, foi palco 
de uma iniciativa de dinamização designada “Vamos ao mercado” no dia 17 de junho. O even-
to contou com a participação das lojas Pé Calçado, Banca da Cris, Oficina das Marias e as mar-
cas Kaimana e Maracujá que durante a manhã tiveram à venda bijuteria e acessórios de moda.
Para o presidente da câmara, esta iniciativa do município tem como objetivo fazer com que 
“cada vez mais as pessoas ganhem o hábito de se deslocarem ao mercado municipal onde po-
dem adquirir produtos hortícolas, peixe fresco, pão e queijos”. Fernando Pinto destacou ainda 
as “condições de excelência” do mercado de Alcochete, que foi recentemente requalificado.#

No dia 22 de julho decorreu no complexo das Salinas do Samouco um evento icónico que mui-
to diz da identidade do povo alcochetano: o FestiSAL, uma iniciativa conjunta da Fundação 
das Salinas do Samouco e da Câmara Municipal de Alcochete, com o apoio da Lusoponte e da 
Associação GilTeatro.
O FestiSAL é um evento focado na preservação ambiental do importante património natural 
existente no complexo de Salinas do Samouco e do património identitário local relacionado 
com a atividade salineira, respeitando as técnicas artesanais.
Na sua quarta edição, o FestiSAL ofereceu aos visitantes um conjunto de iniciativas, desde 
visitas guiadas com observação de aves e o percurso dos flamingos, a rapação e o descarrego 
de sal, apresentações da “Halo Farms” – Agricultura do futuro e da Salina Greens.
Nesta edição destacamos o showcooking pelo Chef Fábio Bernardino, embaixador da fogaça, 
o bolo tradicional de Alcochete.
Os mais novos tiveram ainda a oportunidade de participar na Escola da Natureza pela 
Companhia das Lezírias/EVOA e nos ateliês “Uma Pitada de Sal” e “Pães de Sal”.
Foi ainda possível ver o funcionamento dos fornos solares e degustar produtos regionais que 
estiveram à venda no mercadinho, bem como o sorteio de cabazes com produtos da Fundação 
das Salinas do Samouco.#

A exposição dá a conhecer a vida e os feitos de Francisco Rodrigues da Cruz, conhecido como 
Padre Cruz, nascido em Alcochete, a 29 de julho de 1859. Ao longo de um percurso cronológico são 
destacados os principais momentos desde o nascimento, os estudos secundários e universitários, a 
ordenação como Sacerdote, a primeira missa, os anos como professor, a missão como peregrino 
e, por fim, a morte, seguida pelo processo de beatificação e canonização. Trata-se de uma viagem 
única por testemunhos de quem com ele privou, por filmes, documentários, fotografias, breviários, 
livros de orações e ainda por objetos pessoais como o bilhete de identidade, a batina, a bengala, o 
chapéu, entre outras peças que tanto o caracterizavam.
Cedido pela Vice Postulação da Causa de Beatificação e Canonização do Padre Cruz, pela sua 
sobrinha bisneta, Maria da Graça Santinho, o vasto espólio que retrata a vida do sacerdote 
estará patente ao público até dia 27 de outubro, de segunda a sexta-feira, das 09h00 às 18h00.

Padre Cruz – 75 Anos Depois
A Galeria Municipal dos Paços do Concelho acolhe desde o passado dia 22 de julho a exposição Padre Cruz – 75 Anos Depois, um projeto 
único que retrata uma das figuras mais emblemáticas de Alcochete, o Padre Cruz.

Quem foi Padre Cruz?
O quarto de seis filhos, foi para Lisboa com nove anos para frequentar o Colégio Europeu e, 
posteriormente, a Mainense, o Instituto Industrial e o Liceu, onde estudou retórica, grego e 
filosofia. Desde criança que sonhava ser sacerdote, sonho que concretizou em 1875 quando 
se matriculou na Faculdade de Teologia, em Coimbra. No último ano de curso juntou-se à 
Congregação Mariana e, terminada a formação, foi para o Seminário de Santarém ensinar 
Filosofia, ofício que manteve até 1886.  Foi ordenado Sacerdote a 03 de junho de 1882 e 
disse a primeira missa a 25 de junho desse ano.
Para além do trabalho como diretor do Colégio dos Órfãos de S. Caetano e diretor espiritual 
do Seminário Menor de Farrobo, preparava visitas pastorais a diversas freguesias, sendo por 
essa razão apelidado de “S. João Baptista Percursor”. Em 1913 deu a primeira comunhão a 
Lúcia, um dos três pastorinhos e, em 1917, rezou o terço com os três, tornando-se uma das 
figuras essenciais para dar crédito às Aparições de Nossa Senhora, em Fátima. Sempre teve o 
sonho de ingressar na Companhia de Jesus, voto que fizera em 1886. Aos 81 anos conseguiu 
cumprir esse sonho, por graça do Papa Pio XII.
Até quase à morte, a sua vida foi um contínuo peregrinar a confessar, a pregar, a abençoar e 
a consolar. Alcochete, a sua terra natal, era uma preocupação constante para o padre que para 
além de apoiar as famílias necessitadas, procurou difundir a fé com confessores, pregadores e 
professoras que ensinaram a doutrina cristã às crianças, quando esse ensino estava interdito.

Veio a falecer, vítima de colapso cardíaco, no dia 01 de outubro de 1948, no palácio da fa-
mília Caldas, em Lisboa. O seu funeral contou com a presença de autoridades eclesiásticas e 
civis, pessoas de todas as categorias sociais. Atualmente, o corpo de Padre Cruz encontra-se 
no jazigo da Companhia de Jesus, no cemitério de Benfica.

Considerado santo já em vida, a autoridade eclesiástica deu início, em 1951, ao processo de 
beatificação e canonização, entregue à Sagrada Congregação dos Ritos, em Roma, a 18 de 
setembro de 1965. O processo aguarda aprovação.#
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EMPREENDE

Já abriu a Incubadora  
de Negócios AlcocheteUP
A AlcocheteUP é uma incubadora de negócios municipal, que pretende colocar Alcochete no mapa do empreendedorismo e da 
inovação a nível nacional.

AlcocheteUP 

Com o objetivo de promover e apoiar o empreendedoris-
mo e a criação de novos negócios, aumentando a atrativi-
dade do investimento para Alcochete e ainda otimizando 
os recursos naturais disponíveis, a incubadora de Negócios 
AlcocheteUP vem reforçar a marca “Alcochete”, colocando-
-a nos lugares cimeiros no que toca ao empreendedorismo. 
 
Com os valores da Tradição, Inovação e Valorização e 
com especial foco para as áreas de atuação do Turismo, 
Cultura e Tecnologia, a AlcocheteUP encontrou no 
Fórum Cultural de Alcochete a casa perfeita para promo-
ver um ambiente dinâmico para empresários e empreen-
dedores de qualquer idade, que pretendam dar vida às 
suas ideias, fazendo parte de um projeto de excelência. 
 
No passado dia 16 de junho, com a inauguração formal do espa-
ço, abrimos portas à modernidade com os serviços de Incubação 
Física, Incubação Virtual e Cowork, modalidades às quais os 
cidadãos podem ter acesso mediante o preenchimento do res-
petivo formulário no website oficial https://alcocheteup.pt. 

Acompanhamento de excelência

Com mais de vinte nomes confirmados em áreas de atua-
ção tão distintas como restauração, tecnologia, distribuição, 
recursos humanos, turismo, gestão e comunicação, um dos 
principais elementos que distingue este projeto de qualquer 
outro na área do empreendedorismo é a qualidade intelec-
tual e profissional dos mentores e dos membros do conse-
lho consultivo que acompanham os empreendedores. Na 
AlcocheteUP fizemos questão de incluir nomes de relevo 
no panorama nacional e internacional, pessoas responsáveis 
por impulsionar dezenas de projetos e, inclusive, por investir 
noutros tantos.

Empreendedores escolhem AlcocheteUP
 
Em funcionamento há menos de 90 dias, a incubado-
ra AlcocheteUP mostrou-se extremamente atrativa para 
talentos que procuravam um local para desenvolver as 
suas ideias, elevando-as ao patamar seguinte. E quem o 
diz são os empreendedores que recorreram ao espaço, 
quer seja na modalidade de cowork ou mesmo incubação. 
  

Pedro Geraldo, um dos primeiros residentes na modalidade de 
cowork e com um negócio na área de ambiente, acústica e vibra-
ções, afirma justamente que escolheu a AlcocheteUP porque 
“quem trabalha remotamente e não quer fazer da sua casa um 
escritório, normalmente procura um espaço agradável e con-
fortável, que disponibilize os serviços necessários para a boa 
execução das suas tarefas. A AlcocheteUP é o espaço ideal”, 
para desenvolver as atividades da sua empresa, GISCAD. 
  
Já, Ray Cherry, Specialist Consultant for Aubay Portugal, con-
sidera que as condições que encontrou no espaço da incubado-
ra de negócios de Alcochete são atrativas e proporcionam um 
ambiente adequado para “ajudar as start-ups e os freelancers 
locais, disponibilizando um espaço com todos os serviços 
necessários para que possa trabalhar de forma mais eficaz”. 
  
No que toca à Incubação Física, Francisco Pereira, CEO 
da empresa MontiWWW, com intervenção nas áreas do 
Webdesign, Marketing Digital e Design, afirma que teve 
imediatamente vontade de se juntar a este projeto, desde a 
primeira publicação efetuada nas redes sociais do município. 
“É uma ideia fantástica e vai ao encontro das minhas neces-
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Inauguração com nomes de Primeira Liga

Foi com mais de 250 pessoas no auditório do Fórum Cultural de Alcochete que 
se iniciaram, oficialmente, as atividades da AlcocheteUP, entre empreendedores, 
empresários, representantes de associações locais, convidados e curiosos.

Contando ainda com a presença de Miguel Fontes, Secretário de Estado do Trabalho, 
que também tem realizado o seu percurso profissional na área da inovação, a tarde 
de 16 de junho assistiu à criação de um ecossistema empreendedor em Alcochete. 
“Num investimento superior a 22 mil euros criámos as condições para acolher 
uma incubadora que, seguramente, garantirá recursos essenciais para ajudar os 
empreendedores a transformarem as suas ideias em realidade”, afirmou Fernando 
Pinto, Presidente da Câmara Municipal de Alcochete. O autarca realçou ainda a 
importância da Incubadora de Negócios como motor do crescimento económico, 
inovação e transformação da nossa região.

Depois dos habituais discursos introdutórios, o evento prosseguiu com uma sessão 
de troca de experiências entre alguns dos maiores players do empreendedorismo em 
Portugal. Sara do Ó, Founder & CEO do Grupo Your, Miguel Pina Martins, Founder 
& CEO da Science4you e  Bruno Mota, Bold & Managing Director da Devoteam 
tiveram a oportunidade de expor a nu a realidade do empreendedorismo no contexto 
português, contando sem receios, os constrangimentos que atravessaram até 
chegarem ao patamar em que hoje se encontram.
 
A sessão moderada por Helena Santos, jornalista da RTP, foi um verdadeiro mo-
mento de inspiração para jovens empreendedores, que tiveram ainda a oportuni-
dade de trocar dois dedos de conversa com os oradores e restantes convidados no 
momento de Networking promovido pela Câmara Municipal de Alcochete. E por se 
tratar de empreendedorismo, também a animação do evento esteve a cargo de uma 
jovem que está a dar cartas na área da música. Mimi Froes encantou os convidados 
que se juntaram na Praça da Cultura para contemplar o espetáculo musical da artis-
ta. Com uma forte componente local, no evento houve ainda espaço para destacar 
alguns dos principais negócios já estabelecidos no concelho com uma exposição 
que contou com a participação da Ecocar wash, da OJC, do Cire, da Re-Food, da 
Fundação das Salinas do Samouco, da Salina Greens, da Praia do Sal, da Nacex, da 
Garcias, da Logista, Logista Pharma, da Logista Parcel, da Giscad e da Montiseg.#

sidades e expetativas: um local com condições excelentes para desenvolver a minha atividade e onde 
me posso rodear de pessoas com a mesma visão que eu tenho, que é crescer e poder ajudar a que o 
futuro seja um pouco melhor para toda a região de Alcochete”, explica o empreendedor.
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Especial Festas  
do Barrete Verde e das Salinas

“Apesar de centrar a sua homenagem em três figuras da cultura local – o forcado, o salineiro e o 
campino –, as Festas do Barrete Verde e das Salinas não se dissociam dos predicados religiosos. 
Aliás, surgiram na sequência das extintas Festas em Honra da Nossa Senhora da Vida que, segun-
do alguns autores, já se realizavam no século XVII. Com a inclusão de uma corrida de toiros na 
programação destas festividades, em agosto de 1930, aliando-se assim o cariz religioso à vertente 
profana, abriu-se caminho para o surgimento das atuais Festas do Barrete Verde e das Salinas. As 
Festas de Nossa Senhora da Vida, então a cargo da Sociedade Imparcial 15 de Janeiro de 1898 
de Alcochete, sofrem um interregno (que viria a ser definitivo) entre 1936 e 1940, mantendo-se, 
durante este período, a realização da corrida de toiros, assegurada que foi por uma comissão da 
Santa Casa da Misericórdia. Aproveitando a realização desta já habitual corrida, José André dos 
Santos, jornalista e alcochetano, faz nascer o primeiro «Barrete Verde». Estávamos então em 
setembro de 1941 quando a romaria – que começou por se denominar «Festas das Salinas e do 
Barrete Verde» – teve início. A organização da iniciativa pertenceu à Santa Casa, com os concur-

sos da câmara municipal, de Samuel Lupi dos Santos Jorge e de José André dos Santos, e com a 
colaboração da Sociedade Imparcial. Ainda nesse ano, nasceu o primeiro grupo de «Meninas do 
Barrete Verde”. Em 1942, as Festas são organizadas com a colaboração e concurso da Santa Casa 
e da Sociedade Imparcial e ganham a designação atual. No ano seguinte, surgem as primeiras 
dificuldades: a Santa Casa abdica da organização dos festejos e a Sociedade assume o ónus com 
o apoio da Autarquia. Começa-se, então, a projetar uma comissão que se responsabilize anual-
mente pelas Festas”. In Solares de Portugal.
Com o objetivo de afirmar a importância da organização da festividade anual é organizado um 
almoço com várias figuras influentes da Vila, em que é criada a primeira comissão de modo a 
constituir uma entidade organizadora. Depois de várias tentativas de criar um nome para a entida-
de, António Rodrigues Regatão atribuiu a designação de “Aposento”. Nasce então a 20 de agosto 
de 1944 o Aposento do Barrete Verde que permanece até aos dias de hoje como o maior bastião 
de defesa daquilo que é a cultura e a identidade desta vila ribeirinha.#

Festas de Alcochete remontam a 1941

Anualmente, no segundo fim-de-semana de agosto, o Aposento do Barrete Verde promove a realização das Festas do Barrete Verde e das Salinas, 
com o apoio financeiro e logístico do município de Alcochete.

Jaime Joaquim Ferreira dos Santos Rei | Salineiro

Nasceu em Alcochete a 30 de setembro de 1947. Aos 14 anos come-
çou a trabalhar nas salinas, a dar água aos salineiros. Depois com mais 
idade começou a rapar e carregar sal, atividade em que se manteve 
até aos 35 anos, altura em que foi trabalhar para a construção civil.
Trabalhou como salineiro em quase todas as marinhas situadas a nas-
cente da vila de Alcochete, dada a proximidade ao local onde vivia 
no Entroncamento. Salienta que naquela altura não havia emprego 
noutras atividades e que as pessoas ou iam para as salinas ou para os 
trabalhos agrícolas.
Jaime Rei recorda a dureza do trabalho como salineiro, mas tem sau-
dades desse tempo e mantém o gosto pela profissão que, se pudesse, 
ainda hoje executava.
Considera a homenagem pública que lhe vai ser feita como um elo-
gio por ter trabalhado no duro nas salinas e considera as Festas do 
Barrete Verde e das Salinas as melhores de todas.

Figuras da festa
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António Daniel Caetano Afonso | Campino

Nasceu a 03 de agosto de 1968 em Samora Correia, concelho 
de Benavente.
Desde 1984 que é campino na Herdade de Conde Cabral onde, 
com 16 anos, começou a sua atividade como maioral de vacas 
mansas e onde permanece há 39 anos.
No campo realiza todas as atividades necessárias, desde tratar 
dos animais, vigiar as vacas e conduzir o trator para dar feno e 
ração ao gado.Desde o início da sua atividade e durante 20 anos 
participou nas entradas de toiros nas Festas do Barrete Verde e 
das Salinas, colaboração interrompida por motivos profissionais 
e familiares. No entanto, vem sempre às festas de Alcochete 
para dar apoio aos colegas e ao filho que também é campino.
Recorda com orgulho os grandes momentos que viveu em 
Alcochete, com grandes camaradas, alguns dos quais já fa-
lecidos, e encara a homenagem que Alcochete lhe vai fazer 
como um motivo de grande orgulho até porque é destas festas 
que gosta mais.#

Joaquim Manuel Carapinha Lóia | Forcado

É natural de Alcochete, onde nasceu a 16 de abril de 1967. Diz que tudo come-
çou com as brincadeiras de rua aos 15 anos, altura em que começou a ganhar 
gosto pela arte de pegar toiros e a que deu continuidade, tornando-se forcado 
do Grupo de Forcados Amadores do Aposento do Barrete Verde de Alcochete.
Foi forcado durante 20 anos e destaca a camaradagem e a amizade como as 
características mais bonitas do seu grupo de forcados. Realça que era por gos-
to que pegavam os toiros e que os forcados tinham todos o mesmo propósito 
que era tentar fazer as pegas da melhor forma possível.
Apesar dos dissabores, que também fazem parte da arte de pegar toiros, guarda 
somente boas memórias desses tempos e continua a incentivar os jovens a serem 
forcados, à semelhança do apoio e incentivo que dá aos seus dois filhos, Marcelo 
Lóia, que é cabo do Grupo de Forcados Amadores do Aposento do Barrete Verde, 
e Simão Lóia, que está a dar os primeiros passos na arte da forcadagem.
Joaquim Lóia sente satisfação pela homenagem que lhe é feita, considerando 
ser esta um sinal de que se lembram do seu percurso como forcado e vive os 
dias das festas com euforia porque gosta muito da sua terra e da tauromaquia.#

Bote Leão proporciona 
passeios no rio
Durante as Festas do Barrete Verde e das Salinas, o município de Alcochete disponibiliza à população e visitan-
tes passeios gratuitos na embarcação tradicional Bote Leão, nos seguintes dias e horários:  Sábado, 12 de agosto 
– três passeios com saídas às 10h00, 11h00 e 12h00. Terça-feira, dia 15 de agosto – três passeios com saídas 
às 14h00, 15h00 e 16h00. O procedimento de ingresso no Bote Leão realiza-se na ponte cais, junto ao local de 
embarque no dia e à hora de cada passeio, por ordem de chegada e de acordo com a lotação da embarcação. 
De abril a outubro, o Bote Leão navega de terça-feira a sábado (exceto feriados), realizando dois passeios re-
gulares por dia, de manhã ou à tarde, consoante as condições meteorológicas e de maré. Estes passeios têm a 
duração de uma hora e trinta minutos, com destino à Ponte Vasco da Gama ou à Reserva Natural do Estuário do 
Tejo. A embarcação tem capacidade para 45 pessoas, incluindo a tripulação.#

As tarifas dos passeios regulares são as seguintes:

- Adultos (18 aos 64 anos) – 5€
- Seniores (a partir dos 65 anos inclusive) – 2,50€
- Crianças (6 aos 17 anos) – 2,50€
- Crianças (até aos 5 anos) – Gratuito

As tarifas dos passeios de grupo são as seguintes:

- Tipologia 1 Tarifa 200€ - Duração: 3 horas
- Tipologia 2 Tarifa 300€ - Duração: 7 horas
- Tipologia 3 Tarifa 400€ - Duração 10 horas

A reserva e o pagamento são efetuados no Posto de Turismo de Alcochete. Mais informações e reservas 
através do 212 348 655.
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Sexta-feira, 11 de agosto

16h00 – Receção aos convidados na sede do Aposento do Barrete Verde. 
Homenagem póstuma a José Luiz Rei
17h30 – Hastear das bandeiras (Av. D. Manuel I)
18h00 – 1.ª Entrada de toiros (Av. D. Manuel I)
18h30 – 1.ª Largada de toiros
20h30 – Cortejo equestre
21h00 – Palco São João – Noite de Folclore com o Rancho Folclórico Danças e Cantares do 
Passil, Grupo Cultural de Danças e Cantares da Fonte da Senhora e Rancho Folclórico Os 
Camponeses de São Francisco
21h30 – Palco São João – Homenagem ao Campino, Forcado e Salineiro
21h30 – Palco Tejo – Espetáculo com Ricardo Silva
22h00 – Palco Salineiro – Espetáculo com Carla Teixeira
22h00 – Corrida de toiros (ver programa definitivo)
23h00 – Palco São João – Noite Andaluza com Sevilhanas do Aposento do Barrete Verde e 
Sevilhanas Rocieras de Alcochete
00h00 – Palco São João – Espetáculo com o Grupo Musical Rumo ao Sul
01h30 – 2.ª Largada de toiros

Sábado, 12 de agosto

08h00 – Alvorada com salva de 21 morteiros
09h30 – Distribuição de fogareiros, pão e vinho
10h00 – Passeio no Bote Leão
10h00 – Bênção dos cabrestos (junto à Igreja Matriz)
10h30 – Prova do Boi da Guia (Av. 5 de Outubro e Rua José André dos Santos)
11h00 – Passeio no Bote Leão
12h00 – Passeio no Bote Leão
12h00 – Arte de Campinagem (Av. 5 de Outubro e Rua José André dos Santos)
15h30 – Distribuição de sardinhas pelas ruas da vila
16h30 – Animação de rua com Porbatuka
19h00 – 2.ª Entrada de toiros (Av. D. Manuel I)
21h00 – 3.ª Largada de toiros
22h00 – Palco Tejo – Black Box Squad Academy Hip Hop
22h00 – Palco Salineiro – Animação musical com Nélio Pinto
22h30 – Palco Tejo – Animação musical com Showma
22h30 – Animação de rua com Porbatuka
23h00 – Palco São João – Espetáculo de Hip Hop com We Can Dance
23h30 – Palco São João – Espetáculo musical Tributo a Xutos e Pontapés
00h00 – Noite da Sardinha Assada
02h00 – Animação de rua com Charanga de Alcochete
04h00 – 4.ª Largada de toiros

Domingo, 13 de agosto

08h00 – Alvorada com salva de 21 morteiros
10h00 – Chegada dos Barcos Tradicionais
10h00 – 3.ª Entrada de toiros (junto ao Aposento do Barrete Verde)
11h30 – Missa em honra de Nossa Senhora da Vida e em honra dos sócios falecidos
14h00 – Exposição de Barcos Tradicionais (Passeio do Tejo)
16h00 – Sessão solene de homenagem e entrega de emblemas aos sócios com 25 e 50 anos 
de filiação na sede do Aposento do Barrete Verde
17h00 – Exposição de motociclos e motorizadas clássicas no Passeio do Tejo
18h00 – Corrida de toiros (ver programa definitivo)
22h00 – Procissão por Terra em honra de Nossa Senhora da Vida
23h00 – Palco Tejo – Animação musical com o Trio Maravilha
23h00 – Palco Salineiro – Animação musical com Carla Teixeira
23h30 – Palco São João – Espetáculo musical Raya
01h30 – 5.ª Largada de toiros
 

Segunda-feira, 14 de agosto

Dia do Alcochetano
08h00 – Alvorada com salva de 21 morteiros
10h00 – Manhã infantil taurina (Rua José André dos Santos)
12h00 – Alcochete na Rua (Almoço do Dia do Alcochetano) Animação pelas ruas com a 
Charanga das Fresquinhas. Surpresa Taurina
21h30 – Palco Tejo – Animação musical com Extravagância
22h00 – Corrida de toiros (ver programa definitivo)
22h00 – Palco Salineiro – Animação musical com Nélio Pinto
22h30 – Palco de São João – Concerto com Berg
01h30 – 6.ª Largada de toiros
 

Terça-feira, 15 de agosto

08h00 – Alvorada com salva de 21 de morteiros
10h30 – 4.ª Entrada de toiros na vila (Av. D. Manuel I)
11h30 – 7.ª Largada de toiros
14h00 – Passeio no Bote Leão
15h00 – Passeio no Bote Leão
16h00 – Passeio no Bote Leão
16h00 – Demonstração de Equitação do Picadeiro Quinta da Horta (Av. 5 de Outubro)
18h00 – 8.ª Largada de toiros
20h00 – Fado Vadio no Aposento do Barrete Verde
21h00 – Desfile motorizado dos Bombeiros Voluntários de Alcochete
21h30 – Fado Vadio no Largo Coronel Ramos da Costa
21h30 – Palco Tejo – Animação musical com The Puzzle
22h00 – Palco São João – Concerto com a Banda da Sociedade Imparcial 15 de Janeiro de 1898
22h00 – Palco Salineiro – Zumba da Sociedade. Zin Sandra Menisse
22h30 – Palco Salineiro – Animação musical com Carla Teixeira
23h15 – Fado Vadio (Av. 5 de Outubro)
00h00 – Fado Vadio (Rua João de Deus)
01h30 – 9.ª Largada de toiros
 

Quarta-feira, 16 de agosto

08h00 – Alvorada com salva de 21 morteiros
09h30 – Salineiro por uma Manhã (Funcionamento da salina e experiência de rapação). 
Inscrições na Fundação das Salinas do Samouco
11h30 – 5.ª Entrada de toiros na vila (Av. D. Manuel I)
15h30 – Jogos tradicionais Cavalhadas (Av. 5 de Outubro)
17h30 – 6.ª Entrada de toiros na vila (Av. D. Manuel I)
18h00 – 10.ª Largada de toiros
20h00 – Palco Tejo – Animação musical com Marco Nunes
20h30 – Passeio do Tejo – Demonstração de Patinagem com Angels Wheels Clube de 
Patinagem de Alcochete
22h00 – Palco Salineiro – Animação musical com Nélio Pinto
22h00 – Palco de São João – Concerto com Aurea
00h00 – Arrear das bandeiras
00h15 – Espetáculo piromusical na ponte cais. Surpresa.

Programa das Festas do Barrete 
Verde e das Salinas 2023
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Canil de Alcochete 
com novas instalações

Entrada da vila de 
Alcochete requalificada

O Centro de Recolha Oficial de Animais de Alcochete tem novas instalações, nas quais fo-
ram investidos 298.817,05€ + IVA.
 
O novo Centro está projetado para alojar cães vadios ou errantes, encontrados na via pública 
ou em quaisquer lugares públicos, e animais perigosos que apresentem riscos para a segu-
rança de pessoas ou de outros animais, assim como para executar campanhas de profilaxia 
médica e sanitária e programas e ações que visem o bem-estar animal.
 
O conjunto edificado foi organizado em dois edifícios de piso único, o edifício de serviços e 
o canil, com implantação articulada entre si por passeio envolvente.
 
O edifício de serviços, com uma área de implantação/construção de 163,39 m2, garante as 
valências de receção, gabinete veterinário, sala de fármacos, sala de tratamentos/esteriliza-
ção, sala de operações, zona de higienização, armazém de cadáveres, armazém de rações, 
armazém de material de captura e instalações sanitárias.
 
O canil, com a mesma área de construção, organiza-se em duas alas destinadas aos canídeos, 
com um corredor central que permite o acesso às boxes, bem como a garantia de segurança 
para animais e tratadores. Totaliza no seu conjunto 16 boxes interiores, das quais duas são des-
tinadas para quarentena e 14 boxes exteriores. As frentes das boxes têm aplicados comedouros 
rotativos e bebedouros com enchimento automático.
No exterior foi ainda instalado um parque canino para momentos de lazer dos animais e foi rea-
bilitado um espaço já existente para criação de um gatil que até agora não existia no concelho.#

No que se refere às obras municipais, o ano de 2023 fica marcado pela conclusão 
da empreitada numa das principais entradas na vila de Alcochete, designadamente 
nas avenidas Canto do Pinheiro e 5 de Outubro, que representaram um investimen-
to municipal de cerca de dois milhões de euros, comparticipado pelo FEDER em 
785.216,32€.
Esta obra estruturante incluiu a renovação das redes de saneamento, água, eletricida-
de, gás e telecomunicações, a requalificação de rede viária com a substituição e har-
monização dos pavimentos e a construção de passeios, a construção de uma ciclovia, 
a plantação de árvores e arbustos, para além da instalação de mobiliário urbano, no-
meadamente bancos, bebedouros, estacionamento para bicicletas, abrigos, ecopontos 
e equipamentos para a prática de atividade física.
Esta empreitada teve como objetivo requalificar uma via bastante danificada e com 
passeios em terra batida, sem esquecer a passagem das redes das infraestruturas para 
o subsolo. A intervenção teve ainda como objetivo melhorar a segurança rodoviária, 
reduzir os níveis de ruído da circulação automóvel e criar as condições de deslocação 
em modos suaves com novas vias pedonais e a ciclovia.#
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Caminho Municipal 
1124 requalificado

Primeiro parque de 
canídeos do concelho 
na Quebrada Norte

Novos 
contentores  
na vila de 
Alcochete

No início deste ano ficou concluída a empreitada de requalificação 
do Caminho Municipal 1124, no Rego da Amoreira, freguesia de 
Alcochete, uma obra que teve um custo de 149.345,25 euros.
A repavimentação do referido caminho, com uma área de cerca 
de 9000 m2, teve como principal foco a uniformização da largura 
das faixas de rodagem, incluindo as bermas, que se encontravam 
bastante deterioradas.
De forma a garantir uma melhor condição de circulação e conse-
quentemente uma melhor segurança rodoviária foi também colo-
cada nova sinalização vertical e horizontal e lombas redutoras de 
velocidade.#

O concelho de Alcochete vai ter o primeiro parque de canídeos na urbanização da Quebrada 
Norte, em Alcochete.
O parque consiste numa parcela de terreno a dedicar ao usufruto, treino, higiene e lazer para 
cães numa área total de 538 m2, onde para além do arranjo paisagístico serão colocados 
diversos equipamentos de apoio às referidas atividades.
Com piso permeável em terra batida, o parque será vedado e serão colocados barreiras de 
salto, passarelas, mesas de pausa, túneis e pinos de slalom e sinalética específica. O parque 
estará dotado de infraestruturas de abastecimento de água potável e para rega, de drenagem 
pluvial e de iluminação.
No que respeita ao arranjo paisagístico serão plantadas 10 árvores da espécie Mélia que irão 
assegurar o ensombramento necessário.
O parque para canídeos surge como complemento do parque da Quebrada Norte, que está 
implantado na parcela anexa a nascente.
O município de Alcochete pretende implementar este tipo de estruturas nas restantes fregue-
sias do concelho.#

O município vai proceder à substituição dos contentores 
subterrâneos dos resíduos sólidos no Largo Cova da Moura 
e na Praça Bartolomeu Dias, em Alcochete. Os equipamen-
tos têm o valor de 89.575,50€ + IVA e a empreitada está 
orçada em 51.480€ + IVA.
No Largo Cova da Moura serão removidos os 5 contentores 
existentes, devido a degradação generalizada, particular-
mente os marcos de deposição e mecanismos hidráulicos, 
e serão instalados 5 novos equipamentos (1 vidro, 1 papel/
cartão, 1 embalagens, 2 indiferenciados), no mesmo local 
dos anteriores. Serão ainda instalados pinos (fixos e rebatí-
veis) para disciplinar o estacionamento, de modo a permitir 
a recolha.
Na Praça Bartolomeu Dias serão removidos 5 contentores 
existentes, devido a avarias estruturais, e serão instalados 
10 novos equipamentos, 5 dos quais na anterior localização, 
aproveitando o fosso existente, e os outros 5 na entrada do 
loteamento, o que se traduz, relativamente ao anteriormente 
existente, num aumento da capacidade de 3 m3 para vidro, 
3 m3 para papel/cartão, 3 m3 para embalagens e 6 m3 para 
resíduos indiferenciados.
No próximo ano, o município vai proceder à substituição 
dos equipamentos no Passeio do Tejo, incluindo o aumento 
do número de equipamentos se for necessário.#
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INTEGRA

Câmara apoia a atividade 
dos bombeiros

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Alcochete tem merecido uma cuidadosa e fundamental 
atenção por parte da Câmara Municipal de Alcochete, lide-
rada por Fernando Pinto.
No final do ano passado, o município viabilizou a entrada 
em funcionamento de uma segunda Equipa de Intervenção 
Permanente (EIP) e, já este ano, foi atribuído o apoio finan-
ceiro de 170 mil euros para comparticipação da atividade 
corrente da instituição. Vai ainda ser oferecido um veículo 
de combate a incêndios urbanos, no valor de 398 mil euros, 
no aniversário da associação, que será comemorado no iní-
cio do próximo mês de novembro.
“A criação de mais uma EIP, composta por cinco pessoas, 
que vão trabalhar 40 horas por semana, vem no seguimento 
daquilo que é o nosso objetivo de dotar a nossa corporação 
de bombeiros de mais e melhores condições para que pos-
sam dar continuidade ao extraordinário serviço de socorro 
que já prestam no concelho, nos concelhos limítrofes e até 
no País”, disse o presidente da câmara municipal aquando 
da apresentação da proposta.
Quanto à oferta de uma nova viatura, Fernando Pinto subli-
nhou que “depois deste executivo ter tido a oportunidade de 
oferecer à corporação uma ambulância para transporte de 
doentes urgentes, verificámos que uma das grandes dificul-
dades era a aquisição de um veículo de combate a incêndios 
urbanos”.#

No âmbito da Estratégia Local de Habitação de Alcochete 
(ELHA) e do programa 1.º Direito, a autarquia já tem apro-
vada a candidatura para a construção de 6 fogos (T2) no 
Alto do Castelo, 14 fogos (10 T2 + 4 T1) no Valbom e  
aguarda aprovação para a construção de 8 fogos (4 T2 + 4 
T3), também no Valbom. Espera ainda aprovação a candi-
datura para apoio ao arrendamento para subarrendamento 
de um fogo T2.
O município tem feito um enorme esforço para dar cum-
primento às metas traçadas em sede da ELHA através da 
aquisição de terrenos para a ampliação do parque habita-
cional social. Também elaborou projetos para a requalifi-
cação de todas as habitações socias existentes, no âmbito 
da eficiência energética, criando desta forma mais conforto 
aos inquilinos.
A Estratégia Local de Habitação é um instrumento que de-
fine a forma de intervir em matéria de política de habitação 
no concelho e o programa 1.º Direito visa a promoção de 
soluções habitacionais para pessoas que vivam em condi-
ções habitacionais indignas e que não disponham de ca-
pacidade financeira para suportar o custo do acesso a uma 
habitação adequada.#

Município vai  
investir na habitação
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Câmara aprova projeto do ringue do Passil
A Câmara Municipal de Alcochete aprovou por unanimidade o projeto de requalificação do 
ringue do Passil, com uma estimativa orçamental global de 189.214,17€ + IVA e um prazo de 
execução de seis meses.
Esta obra está inserida no Plano Comunidades em Ação, no âmbito das Operações Integradas 
em Comunidades Desfavorecidas na Área Metropolitana de Lisboa, apoiadas pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR).
Com esta intervenção pretende-se dar à comunidade um novo espaço de convívio e interação 
renovado, que possibilite a realização de eventos desportivos.
Para o presidente da câmara municipal, Fernando Pinto, “esta proposta é uma oportunidade 
de ouro para termos no concelho mais uma infraestrutura, com outras condições que hoje não 
tem, não obstante o investimento realizado em 2018”.
O autarca salientou que “o único local no concelho que cumpria os pressupostos da Operação 
Integrada era o Passil”, localidade que vai beneficiar “de um conjunto grande de investimen-
tos”. No âmbito da referida Operação, o Passil vai contar com a ampliação da Escola Básica 
do 1.º Ciclo e construção de um jardim de infância, a requalificação do campo de futebol de 
11 e da rua do Aceiro e a requalificação e ampliação do Centro Social, ações materiais que 
ascendem a 3.517.582,45€.
O vereador com o pelouro das Obras Municipais, Pedro Lavrado, salientou que a requalifica-
ção do ringue do Passil inclui a “construção de um muro novo e a alteração da vedação, que 

A fórmula é simples: trazer o executivo municipal ao terreno, permitir que vejam na primeira 
pessoa os problemas enfrentados pelas juntas de freguesia e ainda permitir que todos os muní-
cipes participem ativamente na gestão das suas localidades.
Com início em maio, na freguesia de São Francisco, a “Câmara + Perto de Si” passou, depois, 
pelo Samouco e por Alcochete, onde o foco foi o Passil e a Fonte da Senhora. Em comum, 
todas as visitas tiveram a ordem do dia: primeiramente houve lugar a uma reunião onde o 
presidente da câmara e os vereadores com pelouro tiveram a oportunidade de explicar quais 
os projetos que têm previstos para cada local, apresentando propostas para debate, ao mesmo 
tempo que ouviam as sugestões e pedidos por parte dos executivos das juntas de freguesia.
Depois deste momento formal chegava a hora de passar do papel para a ação, com uma visita 
pedonal para ver, efetivamente, o estado dos equipamentos e como e onde os projetos previstos 

“Câmara + Perto de Si” 
dá voz aos munícipes

se podem executar. No período da tarde, o executivo municipal continuou a sua incursão para 
um dos momentos mais importantes desta iniciativa, a audição aos munícipes. Com o claro 
objetivo de dar voz às pessoas, tanto o presidente como os vereadores tiveram oportunidade 
de conversar com todos aqueles que quiseram expor as suas ideias e preocupações, através de 
uma conversa informal, sem necessidade de marcação prévia.
Depois do sucesso das primeiras três edições, a “Câmara + Perto de Si” irá continuar o seu 
percurso pelas freguesias do concelho durante o ano de 2023, promovendo assim uma gestão 
autárquica próxima e sempre a pensar nas pessoas.#

A iniciativa “Câmara + Perto de Si” , promovida pelo executivo municipal, que tem como objetivo ouvir os munícipes de todas as freguesias do 
concelho e promover o diálogo com os executivos das juntas de freguesia, percorreu já quatro localidades em três meses.

vão conferir uma nova imagem a uma infraestrutura que se encontra com uma imagem degra-
dada. A intervenção também inclui a construção de um novo piso e a alteração cromática com 
marcações para a prática das modalidades de futsal/andebol, basquetebol, ténis e voleibol”.#
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– Empreitada de “Requalificação do Parque de Merendas na 
Fonte da Senhora “ da Constrial 
– Construção Civil e Obras Públicas, Lda. – Proc. I-04/17 – 
Retificação de valor retido.

Proposto pela senhora vereadora Ana Sofia Maduro: 
–  Abertura de procedimento concursal para dois técnicos 
superiores na área de arquitetura (Contrato por tempo 
indeterminado).

Proposto pela senhora vereadora Ana Sofia Maduro: 
–  Recurso a reserva de recrutamento interna de um 
assistente operacional na área dos refeitórios escolares.

Atribuição de apoios financeiros: 
–  Atribuição de apoio financeiro à Associação de Proteção 
dos Animais Abandonados “Os Canitos”.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e 
Gestão de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 09 de dezembro de 2022
 

A VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA,
Maria de Fátima Maduro Gregório Soares

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 21 DE 
DEZEMBRO DE 2022

FERNANDO MANUEL GONÇALVES 
PINA PINTO, 
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do 
artigo 56.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião 
ordinária, realizada em 21 de dezembro, foram aprovados os 
seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor presidente: 
– Anulação de Documentos de Receita à Guarda do 
Tesoureiro;
– Anulação de Dívida Prescrita.

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Soares:
– Atribuição de Ação Social Escolar - Ano letivo 2022/2023;
– Bolsa de Estudo “Alcochete Educa” – Lista definitiva de 
seriação de candidatos.

Proposto pelo senhor vereador Pedro Lavrado:
– Proposta de tarifário dos serviços de fornecimento de 
água e recolha de águas residuais e de resíduos para o 
Ano de 2023.

Atribuição de apoios financeiros:
– Apoio financeiro – Royal Teatro Livre: €3.000,00;
– Apoio financeiro para o plano anual de atividades do 
Agrupamento de Escolas de Alcochete – Ano letivo 
2022/23: €7.000,00.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

DELIBERAÇÕES

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 10 DE 
NOVEMBRO DE 2022

FERNANDO MANUEL 
GONÇALVES PINA PINTO,  
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do 
artigo 56.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião 
ordinária, realizada em 10 de novembro, foram aprovados os 
seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor presidente: 
–  Regulamento Incubadora de Negócios – Alcochete 
UP – Início de procedimento para efeitos de submissão e 
participação dos interessados.

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Soares: 
– Atribuição de Ação Social Escolar - Ano letivo 2022/2023;
– Adesão do Município de Alcochete à Rede Portuguesa de 
Municípios Saudáveis (Remetido à Assembleia Municipal);
– Revisão da Carta Educativa do Concelho de Alcochete 
(Remetido à Assembleia Municipal).

Proposto pelo senhor vereador Pedro Sérgio Lavrado: 
– Empreitada de “Construção de Novos Troços de Passeios 
no Concelho” da Perfilesboço - Construção Civil e 
Instalações Elétricas, Lda. – Proc. I-02/14 – Homologação 
do Auto de Receção Definitiva e restituição de valor retido;
– Empreitada de “Marcação de Sinalização Horizontal 
no Concelho” da Meio Corte - Sinalização e Trânsito, 
S.A. – Proc. I-03/14 – Homologação do Auto de Receção 
Definitiva e restituição de valor retido;
– Empreitada de “Requalificação do Parque de Merendas na 
Fonte da Senhora” da Constrial - Construção Civil e Obras 
Públicas, Lda. – Proc. I-04/17 – Homologação do Auto de 
Receção Definitiva e restituição de valor retido;
– Empreitada de “Construção de Ciclovia e Requalificação das 
avenidas 5 de Outubro e Canto do Pinheiro (Troço do percurso 
1 da rede ciclável)” da VIBEIRAS - Sociedade Comercial de 
Plantas, S.A. – Proc. I-29/20 – Prazo de execução.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e 
Gestão de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 11 de novembro de 2022 
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 23 DE 
NOVEMBRO DE 2022

FERNANDO MANUEL GONÇALVES 
PINA PINTO,  
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete:
TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do 
artigo 56.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião 

ordinária, realizada em 23 de setembro, foram aprovados os 
seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor presidente: 
– Reestruturação de Serviços Municipais
– Aprovação do Modelo de Estrutura Orgânica;
– Aprovação do Regulamento de Organização dos Serviços 
Municipais;
– Aprovação das Disposições Inerentes ao Desenvolvimento 
dos Procedimentos concursais dos Dirigentes Intermédios de 
2.º e 3.º graus;
– Grandes Opções do Plano, Plano Plurianual de 
Investimentos, Atividades Mais Relevantes para os Anos 
de 2023 – 2027, Orçamento e Plano Orçamental Plurianual 
para os Anos de 2023 - 2027 e Mapa de Pessoal para o 
Ano de 2023;
– Taxa do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), a cobrar 
no ano de 2023, Delimitação dos núcleos antigos das 
freguesias do concelho, objeto de operações de reabilitação 
urbana e combate à desertificação, Fixação de taxas do IMI 
e situações de respetiva majoração e redução para os núcleos 
antigos das freguesias do concelho de Alcochete;
– Lançamento de Derrama para 2023;
– Participação Variável no IRS para o Ano de 2024;
– Adesão à Central Nacional de Compras Municipais 
(CONNECT) - Minuta de Contrato.

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Soares: 
– Atribuição de Ação Social Escolar - Ano letivo 2022/2023.

Proposto pelo senhor vereador Pedro Sérgio Lavrado: 
– Empreitada de “Requalificação da Praça da República no 
Samouco” da Obragoito – Construções e Obras Públicas, 
Lda. – Proc. I-03/17 – Homologação do Auto de Receção 
Definitiva e restituição de valor retido.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e 
Gestão de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 14 de novembro de 2022 
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 07 DE 
DEZEMBRO DE 2022

MARIA DE FÁTIMA MADURO 
GREGÓRIO SOARES,  
vice-presidente da Câmara Municipal  
do concelho de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do 
artigo 56.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião 
ordinária, realizada em 07 de dezembro, foram aprovados os 
seguintes assuntos:

Proposto pela senhora vice-presidente: 
–  Regulamento Incubadora de Negócios – Alcochete UP – 
Consulta Pública;
– Atribuição de Ação Social Escolar - Ano letivo 2022/2023;
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E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e 
Gestão de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 22 de dezembro de 2022

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 04 DE 
JANEIRO DE 2023

FERNANDO MANUEL GONÇALVES 
PINA PINTO, 
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete: 

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do 
artigo 56.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião 
ordinária, realizada em 04 de janeiro, foram aprovados os 
seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor presidente: 
– Atribuição de Medalhas no âmbito do 125.º Aniversário da 
Restauração do Concelho;
Após votação nominal, por escrutínio secreto, obteve-se o 
seguinte resultado:
Armindo Menino Pinto      
Aprovado com 7 votos a favor
João José da Silva Marafuga  
Aprovado com 5 votos a favor e 2 contra
Clube Taurino de Alcochete                       
Aprovado com 7 votos a favor
Maria Ester Ferreira Santos                      
Aprovado com 7 votos a favor
José Manuel Fernandes Póvoas                 
Aprovado com 7 votos a favor
Futebol Clube de São Francisco
Aprovado com 7 votos a favor
Raquel Figueiredo
Aprovado com 7 votos a favor
André Regalado
Aprovado com 7 votos a favor
Francisco Silva
Aprovado com 7 votos a favor
Tiago Balão
Aprovado com 7 votos a favor
Equipa de Futebol do Escalão de sub-10 do Grupo 
Desportivo Alcochetense
Aprovado com 7 votos a favor
Equipa de Futebol do Escalão 
de sub-19 do Grupo Desportivo Alcochetense
Aprovado com 7 votos a favor
Manuel Castro de Oliveira Rocha Pinto
Aprovado com 7 votos a favor
Rita Pinto Almeida
Aprovado com 7 votos a favor
Maria Figueiredo                                         
Aprovado com 7 votos a favor
Fernando da Silva Tapadas Gonçalves     
Aprovado com 7 votos a favor
Rosa Maria da Silva Monteiro                   
Aprovado com 7 votos a favor

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Soares: 
–  Isenção do pagamento de taxas de utilização do Fórum 
Cultural de Alcochete a conceder ao Agrupamento de 
Escolas de Alcochete – 2023;

DELIBERAÇÕES

–  Atribuição de Ação Social Escolar - Ano letivo 
2022/2023;
–  Isenções e Reduções de pagamento de taxas para o 
Movimento Associativo em 2023.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e 
Gestão de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 05 de janeiro de 2023
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 18 DE 
JANEIRO DE 2023

FERNANDO MANUEL GONÇALVES 
PINA PINTO, 
Presidente da Assembleia Municipal do Concelho 
de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do 
artigo 56.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sessão 
ordinária realizada em 18 de janeiro, foram aprovados os 
seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor presidente:
– Ratificação do despacho n.º 04/2023, de 06 de janeiro - 
Orçamentação e Gestão das Despesas com Pessoal para o 
Ano 2023; 
–  Empreitada de Construção de Ciclovia e Requalificação 
das Avenidas 5 de Outubro e Canto do Pinheiro (Troço do 
Percurso 1 da Rede Ciclável) – Proc.º I-29/20/CP:
• Comunicação da fusão por incorporação, da “Vibeiras – 
Sociedade Comercial de Plantas, S.A.”, na “Mota-Engil 
Ativ., Gestão e Manutenção de Ativos S.A.”;
• Aprovação da modificação objetiva ao contrato;
• Aprovação da prorrogação do prazo de execução da obra;
• Aprovação  de adenda ao contrato inicial;
• Notificação ao empreiteiro;
– Regulamento de Fundos de Maneio e Constituição de 
Fundos de Maneio para o ano de 2023.

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Soares:
– Comparticipação financeira para as visitas de estudo – ano 
letivo 2022/2023;
– Protocolo de Cooperação para a Medida de Rendimento 
Social de Inserção;
– Protocolo de Cooperação para o Serviço de Atendimento e 
Acompanhamento Social de Alcochete;
– Contrato-Programa com a Cooperativa de Educação, 
Reabilitação, Capacitação e Inclusão de Montijo e Alcochete 
(CERCIMA) – Centro de Recursos;
– Contrato-Programa com a Cooperativa de Educação, 
Reabilitação, Capacitação e Inclusão de Montijo e Alcochete 
(CERCIMA) – Emprego Apoiado;
– Contrato-Programa com a Associação para a Formação 
Profissional e Desenvolvimento do Montijo (AFPDM) – 
Mercado de Oportunidades;
– Contrato-Programa com a Associação para o 
Desenvolvimento de Alcochete (ADA).

Proposto pelo senhor vereador Pedro Lavrado:
– Auto receção provisória das obras de urbanização e 
redução da caução, no âmbito do Processo de Obras 
de Construção e Urbanização n.º LE/2018/14 - Alvará 
Urbanização n.º 2/2019.

Proposto pela senhora vereadora Ana Maduro:
– Recurso a reserva de recrutamento interna de um 
assistente técnico na área de contratação pública, 
contrato por tempo indeterminado;
– Recurso a reserva de recrutamento interna de cinco 
assistentes operacionais na área de educação, contrato a 
termo resolutivo certo.

Atribuição de apoios financeiros:
– Atribuição de um apoio financeiro à Sociedade Imparcial 
15 de janeiro de 1898: €3.000,00;
– Atribuição de apoio financeiro aos alunos do Agrupamento 
de Escolas de Alcochete no âmbito do Quadro de 
Excelência: €300,00.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e 
Gestão de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 19 de janeiro de 2023
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 01 DE 
FEVEREIRO DE 2023

MARIA DE FÁTIMA MADURO 
GREGÓRIO SOARES, 
vice-presidente da Câmara Municipal do concelho de 
Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do 
artigo 56.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sessão 
ordinária realizada em 01 de fevereiro, foram aprovados os 
seguintes assuntos:

Proposto pela senhora vice-presidente:
– Atribuição de Ação Social Escolar - Ano letivo 2022/2023. 

Atribuição de apoios financeiros:
– Apoio Financeiro à AWARE/Associação Portuguesa 
de Ciências de Combate – Atletas Rui Morgado e José 
Machado: €1.680,00.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e 
Gestão de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 02 de fevereiro de 2023

A VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA,
Maria de Fátima Maduro Gregório Soares
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DEMOCRACIA

Na reunião da Assembleia Municipal de Alcochete de 30 de junho de 2023 deliberou-se sobre a alteração ao Regimento da assembleia 
municipal e a eleição de um representante do CDS/PP na Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Alcochete.

BANCADA DO PARTIDO 
SOCIALISTA

No período de antes da ordem do dia, na discussão sobre a 
retirada da placa de inauguração da praça da República, no 
Samouco, o Presidente da Junta de Freguesia do Samouco, 
Leonel Fina, contrariou as afirmações do deputado da CDU, 
Álvaro Costa, de que a placa teria sido vandalizada e arran-
cada. Segundo Leonel Fina, a placa caiu e não está ainda 
montada porque está a aguardar os préstimos da pessoa que 
Raquel Prazeres indicou para o efeito. Leonel Fina disponi-
bilizou-se para ir ao local conjuntamente com os intervenien-
tes no assunto para analisarem a situação.
Em relação ao requerimento da CDU a solicitar informação 
sobre os contratos de delegação de competências da câmara 
nas juntas de freguesia, o presidente da assembleia, Mário 
Boieiro, disse que basta pedir essa informação às juntas, uma 
vez que quem tem competência para fiscalizar é a assembleia 
municipal.
Na discussão da questão dos mariscadores no Samouco, o 
presidente da assembleia disse que é uma atividade nefasta, 
quer para o ambiente, quer para o ecossistema porque des-
trói o leito do rio e as espécies que lá vivem. Mário Boieiro 
contestou a legalização desta atividade e que se esteja a so-
licitar a intervenção da câmara, uma vez que se trata de uma 
questão de saúde pública na medida em que o mercúrio e o 
chumbo provocam cancro nas pessoas.
O presidente da assembleia disse que continua a existir muita 
baralhação pois fala-se em relações laborais, mas não exis-
tem patrões, uma vez que os mariscadores trabalham por 
conta própria, não há contratos de trabalho. Mário Boieiro 
reiterou que compete ao Estado aplicar a lei.
Ricardo Loureiro também participou na discussão, dizendo 
que a apanha da amêijoa teve influência em algumas espé-
cies como os linguados que estão praticamente extintos. O 
deputado referiu que não se deve permitir que o regime de 
trabalhador independente seja validado para uma atividade 
que é ilegal. Considerou também que se está a falar de um 
risco para a saúde pública e que este é o principal entrave à 
legalização da captura da amêijoa. Ricardo Loureiro apelou 
a que se cumpra a lei, se impeça a apanha o máximo possível 
e que se encontrem mais mecanismos de fiscalização e de 
policiamento.
No seguimento da intervenção da deputada da CDU, Helena 
Batista, Mário Boieiro foi perentório, disse que há anos que 
se discute este assunto e que este é um problema de auto-
ridade do Estado. Lembrou que as pessoas levadas para o 
pavilhão do Samouco para serem ajudadas pelas entidades 
oficiais acabaram por fugir no dia seguinte. Considerou liris-
mo as declarações da deputada Helena Batista sobre este as-
sunto e lembrou que no passado os pescadores de Alcochete 
e Montijo também tiveram que acatar com a proibição da 
pesca ao cerco.
No período reservado à apresentação de moções e votos de 
louvor, Diogo Mourão apresentou um voto de louvor, apro-
vado por unanimidade, às coletividades que celebraram ani-
versário e às entidades que organizam as festas.
Ana Maduro apresentou votos de louvor ao Grupo Desportivo 
Alcochetense pelas recentes conquistas desportivas.
João Espiga prestou uma informação sobre a incubadora de 
negócios AlcocheteUP, salientando que a câmara municipal 
decidiu em boa hora dirigir-se aos empreendedores e dispo-
nibilizar no Fórum Cultural de Alcochete um espaço físico, 
comum, para se receberem, implementarem e fortalecerem 
várias ideias de negócio. O deputado destacou que na inau-
guração da AlcocheteUP estiveram cerca de 260 pessoas, 
facto que denota o interesse crescente da população e do te-
cido empresarial para esta temática.
No período da ordem do dia, o presidente da assembleia so-
licitou a inclusão de um novo ponto: a designação de um 
novo representante do CDS/PP na Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens de Alcochete, o qual foi aceite. A assem-
bleia elegeu por unanimidade Maria da Piedade Policarpo 
para o referido cargo.
As alterações ao regimento da assembleia municipal também 
foram aprovadas por unanimidade.#

BANCADA DA COLIGAÇÃO 
DEMOCRÁTICA UNITÁRIA

No período de antes da ordem do dia, o deputado Álvaro Costa 
colocou a questão da reposição urgente da placa na praça da 
República no Samouco. Contestou que a placa estivesse só fixada 
com silicone, salientando que a placa é uma peanha com uma base 
em ferro que tem em cada canto um espigão de ferro chumbado 
nos mosaicos de cimento. Afirmou que a placa foi de tal manei-
ra abanada e vandalizada que partiram os quatro espigões de aço. 
Contestou ainda a declaração do presidente da Junta de Freguesia 
do Samouco de que a placa não foi colocada porque o chão corre 
o risco de abater. Segundo o deputado, a placa não está colocada 
porque não há vontade de a colocar e por isso está em manutenção 
há dois anos. Afirmou que o presidente da Junta de Freguesia do 
Samouco mentiu e que não se pode falar para atingir um fim na 
base de coisas que não são corretas nem verdadeiras.
A deputada Helena Batista apresentou um requerimento a solicitar 
ao executivo municipal informação sobre os acordos de execução 
com as juntas de freguesia, salientando que compete à assembleia 
autorizar os acordos. Questionou o executivo municipal sobre qual 
o motivo de ainda não terem sido apresentados os relatórios dos 
trabalhos desenvolvidos pelas juntas de freguesia, acrescentando 
que não há transparência nesta matéria. Solicitou que a câmara faça 
chegar aos deputados essa informação no prazo de dez dias.
Ana Brandão apresentou uma recomendação ao executivo muni-
cipal sobre os mariscadores. A deputada disse que a operação ini-
ciada na manhã do dia 21 de julho de combate ao tráfico de seres 
humanos, desencadeada por diversas forças e serviços de seguran-
ça, com incidência na freguesia do Samouco, põe em evidência a 
preocupante situação em que é exercida há muitos anos a ativida-
de dos mariscadores, nomeadamente por trabalhadores imigrantes 
em situação ilegal. Salientou a vinda ao Samouco da deputada do 
PCP no Parlamento Europeu Sandra Pereira, que contactou com 
os mariscadores, na sua maioria tailandeses, com o objetivo da sua 
integração plena na vida económica, social e cultural da nossa so-
ciedade, a efetiva proteção e defesa dos direitos destes trabalhado-
res, o necessário combate aos salários baixos, à precariedade e à 
falta de condições de trabalho. Ana Brandão disse que é preciso ter 
em conta a realidade vivida no estuário do Tejo, onde trabalham 
milhares de mariscadores, muitos deles em situação irregular, pre-
sos nas malhas de redes exploradoras e que, fruto da precariedade 
em que exercem o seu trabalho, acabam vítimas de cargas horárias 
violentíssimas, péssimas condições de trabalho, total ausência de 
segurança social ou laboral e que são frequentes os acidentes labo-
rais que culminam em mortes. Recordou que em 2020 se estimava 
a existência de cerca de cinco mil mariscadores no ativo no estuário 
do Tejo, o que contrastava com o número de apanhadores regista-
dos com licença e que era 168 efetivos.
Neste contexto, a bancada da CDU propôs que a Câmara 
Municipal de Alcochete diligencie junto do Governo uma inter-
venção pronta que no imediato faça o seguinte: instalação de uma 
linha de SOS de apoio a estes imigrantes, muitos dos quais nem 
sequer falam português; o devido acompanhamento destes casos 
por parte das estruturas com ligação aos imigrantes e às condições 
de trabalho, como são exemplo o SEF e a ACT; tomada de medi-
das sucessivamente adiadas, mas que são sobejamente conheci-
das, nomeadamente a regulação das relações laborais e a criação 
de depuradoras para a resolução dos graves problemas relaciona-
dos com a apanha de bivalves no estuário do Tejo, nomeadamente 
com a saúde pública.
Face à intervenção do presidente da assembleia municipal, Álvaro 
Costa disse que o requerimento não solicita à câmara a resolução 
do problema, mas que esta exija a intervenção das entidades com-
petentes para a resolução do problema. Considerou que é possível 
legalizar e fazer cumprir a lei e que o número dos mariscadores 
tem vindo a aumentar porque não há uma fiscalização mais obje-
tiva e concreta. Disse que se as autoridades marítimas funcionas-
sem não saía do Tejo todos os dias, em média, 13 toneladas de 
amêijoa. O deputado disse ainda que é também uma questão de 
sensibilidade humana e que as entidades competentes (segurança 
social e outras instituições) deveriam acompanhar as necessida-
des de pessoas que têm medo, sofrem e morrem calados. Álvaro 
Costa salientou que a atividade de mariscar no estuário do Tejo 
é legal, há quase 200 mariscadores legais e o problema que se 
coloca não é legalizar o ilegalizável. Com o requerimento a CDU 
pretende que não caia em saco roto a mega operação que foi rea-
lizada na praia do Samouco.

Helena Batista também abordou a questão dos mariscadores. Disse 
estar de acordo com o presidente da câmara quando diz que está 
frustrado com o assunto e que fica triste com a afirmação do presi-
dente da assembleia quando este diz que é um não assunto, que não 
há nada a fazer. Helena Batista é residente no Samouco há 20 anos e 
considera que é bom que se continue a discutir este assunto enquan-
to não se resolver os problemas dos moradores do Samouco que 
vivem com este problema todos os dias. Considerou que há uma 
desvalorização do território do Samouco e que existem problemas 
de segurança que levam a que a população não possa usufruir de 
vários espaços, nomeadamente da praia, do parque de merendas e 
do cais palafita do Samouco. Helena Batista disse que não há qual-
quer reflexão em relação à poluição que é provocada todos os dias 
por estas pessoas que entram rio adentro e que a praia do Samouco 
é palco da ocorrência de várias atividades ilegais e é vandalizada 
todos os dias e transformada numa lixeira a céu aberto. A deputada 
criticou que não se tenha feito até à data uma campanha para inte-
grar essas pessoas na comunidade, de modo a não criar um impacto 
tão negativo junto dos residentes.#

BANCADA DO CENTRO 
DEMOCRÁTICO SOCIAL 
- PARTIDO POPULAR

No período de antes da ordem do dia, Alexandre Gonçalves 
solicitou ao presidente da câmara que prestasse informações 
sobre a política municipal em relação ao clima e em que pon-
to está a elaboração do plano municipal de ação climática. O 
deputado referiu que Portugal e o mundo passam por um dos 
piores períodos de seca e que se espera até 2050 que esses 
períodos sejam mais recorrentes. Considerou ser imperativo 
a mudança dos comportamentos, lembrando que os peritos 
afirmam que na neutralidade carbónica pode estar uma so-
lução para um futuro próspero. Alexandre Gonçalves referiu 
que a Lei de Bases do Clima (Lei n.º 98 de 2021) vem con-
solidar objetivos, princípios e obrigações para os diferentes 
níveis de governação para a ação climática, mas também a 
obrigatoriedade dos municípios apresentarem até fevereiro 
de 2024 os seus planos municipais de ação climática.#

BANCADA DO PARTIDO 
SOCIAL DEMOCRATA 

No período de antes da ordem do dia, Andreia Sousa enalteceu a 
mega operação em relação aos mariscadores que juntou os esfor-
ços de diversas forças de intervenção. Afirmou ser um tema vários 
vezes discutido pela assembleia, que não deverá ser esquecido.
A deputada também questionou o executivo municipal sobre 
quais foram os resultados do concurso para mais médicos de fa-
mília no concelho e se foram preenchidas as vagas.#

BANCADA DO CHEGA

No período antes da ordem do dia, Sofia Giro questionou o exe-
cutivo sobre para quando está prevista a construção da rede de 
saneamento e de abastecimento de água na zona onde mora, que 
fica junto ao Colégio Penas Real. Criticou que haja verbas para 
a construção de ciclovias e que não existam verbas para investir 
numa zona que parece o terceiro mundo.
Sofia Giro questionou ainda para quando está previsto solucionar 
o problema da sobrelotação da Escola EB 2,3 El-Rei D. Manuel 
I que devia albergar perto de 30 turmas e que este ano acolheu 50 
turmas, o que tem motivado muitas queixas.
A deputada salientou que o Chega, nas autárquicas de 2021, foi o 
único partido a insurgir-se contra os mariscadores ilegais, quan-
do os outros partidos assobiavam para o lado. Considerou que as 
autoridades atuaram tardiamente, mas bem. Disse ser uma ver-
gonha o que se assiste de forma mais intensa no Samouco, mas 
também na zona ribeirinha de Alcochete. Sofia Giro questionou o 
executivo se está disposto a inviabilizar o acesso dos mariscado-
res ao pontão de Alcochete a bem da segurança, do turismo e da 
imagem da vila.#
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O ano era 2021 e Rui Massa havia regressado ao Passil, terra 
pela qual se confessa apaixonado. Residente no concelho de 
Alcochete desde 1998 e já se considerando praticamente filho 
da terra, Rui abraçou as tradições e a cultura alcochetana, ten-
do desenvolvido um amor especial pela localidade do Passil, 
onde já havia sido docente e onde sonhava regressar um dia. 
Coube ao destino encarregar-se da feliz coincidência do seu 
retorno à localidade ao mesmo tempo em que o município de 
Alcochete lançava uma megaoperação de requalificação de al-
guns espaços públicos do Passil, entre os quais a renovação da 
Escola Primária que em breve entrará em obras para propor-
cionar melhores condições a docentes e alunos.
“Regressei e comecei a pensar em fazer um trabalho de me-
mória relativamente ao Passil, porque não há quase memórias 
nenhumas da localidade. Temos muito poucas coisas regista-
das e se olharmos em redor quase não temos tradições nem 
hábitos, que eu consiga detetar. Então quis começar a construir 
um projeto de valorização social e cultural das pessoas daqui”, 
explica Rui Massa a #Alcochete.
“Coisas Nossas do Passil”, hoje com dois anos de existência, 
é um projeto digital, com presença nas redes sociais Facebook 
e Instagram e ainda um blog, que se transporta para as pare-
des da Escola EB1 Passil com a exposição fotográfica patente 
no corredor. Entrar nesta escola, hoje, significa praticamente 
percorrer a vida da localidade, desde meados dos anos 60 do 
século XX. Rostos, edifícios, detalhes e muito amor decoram 
o corredor principal da pequena escola, fazendo lembrar aos 
mais novos como foi o Passil e permitindo-lhes dar cor ao lo-
cal onde estão a crescer. “O Passil não é, do ponto de vista 
estético e urbanístico, uma região interessante. Mas, ao pegar 
em fotografias a preto e branco, permitindo que as crianças 
depois as decorassem, comecei a perceber que elas tinham um 
enorme gozo em pintar a casa da tia ou até da avó. Existe uma 
certa baixa-estima por parte destes miúdos e foi muito curioso 
quando começaram a identificar as casas. Todas estas reinter-
pretações são feitas por eles”, continuou Rui Massa enquanto 
nos mostrava orgulhosamente as fotografias que havia tirado 
com equipamentos não profissionais e que, mais tarde, deu aos 
seus alunos para que reinterpretassem como quisessem.

Pela mão do professor Rui Massa, atual coordenador da escola EB1 do Passil, nasce o projeto “Coisas Nossas do Passil”, com o objetivo de 
reavivar a memória coletiva da localidade, incentivando os mais novos a conhecerem a história do lugar onde estão a crescer.

 O amor que o professor sente pelo Passil tornou-se evidente e 
a sua vontade de valorizar as gentes da terra, construindo uma 
memória coletiva, não fica nada atrás. “Valorizarmos a popula-
ção escolar e termos os pais e os avós a verem a comunidade 
a produzir trabalhos, sendo que mais tarde queremos criar um 
polo de desenvolvimento social e cultural, faz com que estas 
pessoas se sintam integradas numa coisa maior. Eu sinto alguma 
desmotivação por parte das pessoas idosas, porque o Passil tem 
vindo a ser alvo de vários projetos, mas acabam sempre por não 
se realizar. E as pessoas sentem que eu sou mais um que vem 
prometer alguma coisa, mas eu não prometo nada. Apenas que-
ro mostrar que conseguimos fazer coisas de qualidade, tão boas 
como noutros lados do concelho de Alcochete. Conseguimos 
recuperar memórias, mostrar o que fomos. É esse o caminho”.

O futuro do “Coisas Nossas do Passil” passará pela criação de 
um polo cultural para os munícipes de todas as idades, através 
de um percurso autónomo, que não tem como objetivo alcan-
çar números astronómicos de seguidores nas redes sociais, 
mas sim atrair para a rede os seguidores locais. “Queremos 
mostrar que temos qualidade e pessoas que são capazes de fa-
zer coisas diferentes e que do ponto de vista das competências, 
em nada são inferiores”, termina Rui Massa com um sorriso 
rasgado que mostra bem o orgulho deste docente num projeto 
que pretende sair das paredes da escola e enraizar-se no seio da 
comunidade do Passil.#




